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Prefácio

			Me chamo Miguel, meu pai morreu quando nasci, eu fui abandonado com apenas cinco anos, minha mãe sumiu no mundo.

			Meus pais adotivos me encontraram em um dia frio e chuvoso de inverno, eu estava procurando comida no lixo, minhas roupas eram curtas e estavam ensopadas, eu estava à beira de uma hipotermia, foi quando me acharam e me acolheram, me deram roupas quentes e comida quente, e daquele dia em diante virei filho deles.

			Sempre que me olho no espelho vejo um garoto musculoso, apesar de não fazer exercícios, meus olhos são de duas cores, pois tenho heterocromia, um dos meus olhos é verde e o outro azul, e uma pele pálida, meus caninos são um pouco mais pontudos que o normal, minha mãe dizia que eu era peculiarmente lindo.

			Em um inverno qualquer conheci Maya, uma menina baixinha e ruiva, ela era linda, e um garoto chamado Yian que era japonês e muito inteligente apesar de ser bem maluco.  

		

	
		
			
Capitulo 1

			É tão estranho não saber de onde veio, ou qual é sua origem, ou mesmo por que sua mãe lhe abandonou um uma noite fria de inverno, são coisas que passam milhares de vezes pela minha mente, por anos tudo que eu queria saber era por quê? Será que eu era insuportável? Ou será que eu era um filho ruim? Eu não sei, eu tinha apenas cinco anos.

			Cheguei ao trabalho com os pensamentos ruins abrindo ainda mais as feridas antigas, eu sou bartender em um barzinho na cidade onde moro, o período de trabalho é das 20h às 2h da manhã, consegui relativamente fácil tudo por causa da minha altura e dos meus músculos, e por muitas vezes tive que usar força bruta em clientes esquentadinhos.

			Há uma semana dois novatos começaram a trabalhar comigo, um garoto japonês chamado Yian, ele era muito esperto e divertido, pois sempre que alguma coisa dava errada ele gritava um palavrão em japonês, fazendo todos rirem.

			E a outra novata era uma garota ruiva e com um ar misterioso, além de ser divertida era também muito bonita, os homens iam direto a ela apenas para serem descartados com um aceno de mão.

			Um tumulto estava se formando em um canto do salão, eu estava deixando as coisas no balcão, e ela ia se dirigindo ao tumulto.

			- Olá Maya, precisa de alguma ajuda? – acenei sorrindo.

			- Olá Miguel, não precisa.

			- Observe – disse Yian.

			- Ela vai precisar de ajuda – falei tentando ir em direção ao furdunço.

			- Como eu disse, observe – falou ele segurando meu braço.

			Maya chegou ao lado dos dois homens que brigavam e falou alguma coisa, antes de um punho vir em direção a sua face, prendi a respiração enquanto o mundo se desenrolava lentamente, Maya apenas levantou sua mão e parou o punho no meio do caminho com a sua própria mão, o dono do punho olhava espantado para ela.

			- Eu Disse Saiam – falou ela lentamente.

			- Saia daqui pirralha – disse o outro.

			O homem tentou empurrar-lhe apenas para ter suas duas mãos nas mãos dela, e um som de algo quebrando ressoou pelo salão, um grunhido saiu dele e sua mão ficou mole.

			- Saiam ou não serei mais complacente.

			- Ora sua... – começou o primeiro homem, e parou quando um soco lhe acertou o nariz.

			Maya suspirou ruidosamente e pegou os dois homens pelo pescoço e os levou para fora, chegando lá presenteou cada um com um chute no traseiro e voltou para dentro.

			- Tem gente que não aprende não é – falou sorrindo.

			Eu não pude me conter e explodi em gargalhadas, e eu não era o único, todos no salão riam dos dois homens, peguei-a no colo rindo dos protestos e a girei no ar.

			- Um “viva” para heroína do bar – grite.

			- VIVA- gritaram todos enquanto riam.

			- Miguel – exclamou ela.

			- Desculpa – falei sentindo minhas bochechas corarem e coloquei-a no chão.

			-Tudo bem, não fiquei vermelho – brincou ela – Alias fique sim, você é tão pálido que quando cora fica tão bonito.

			- Hei menina – disse um homem sentando no balcão – Pode me preparar um drink, por favor?

			- É pra já – falou ela soltando minha mão, que até então não tinha percebido que segurava, e foi preparar a bebida do homem.

			E assim o final do dia e o resto da noite se foram calmos e tranquilos.

			Às duas horas fechamos o bar e acompanhei Maya e Yian até suas respectivas casas, Yian morava perto do bar e Maya mais longe, nos despedimos de Yian e segui com ela até a casa dela, apesar de saber que ela conseguiria se defender, eu gostava de conversar com Maya, então sempre a levava para casa.

			Chegando à porta de casa Maya ficou observando a lua, que estava cheia e franziu o cenho.

			- Obrigada por me trazer até em casa – disse me abraçando e me dando um beijo no rosto.

			- De nada Maya – falei – Bem, já vou indo.

			- Tchau, se cuide – disse sorrindo e abrindo a porta.

			- Pode deixar.

			Eu estava perto de casa quando um uivo cortou o silêncio, me virei lentamente e dei de cara com um lobo gigante e ruivo, seus olhos eram de um verde familiar, e me encaravam, e então ele começou a se mover em minha direção lentamente, fiquei parado e quase nem respirava, pensei comigo que se não me mexesse ele iria embora e não me atacaria, eu não queria morrer na boca de um animal.

			O lobo parou na minha frente, e estava muito perto, resolvi em um impulso de coragem conversar com ele.

			- Se for para me matar, faça logo, e rápido – terminei de falar e me senti extremamente estupido em dizer isso, ele era um animal, não me entenderia.

			O animal fungou e passou roçando na minha mão, exatamente como um cachorro quando pede carinho, cocei sua orelha e ele ficou ali um pouco, depois rosnou e saiu trotando rapidamente.

			Fui para casa tremendo por estar à beira da morte, e rindo da estranheza da reação carinhosa daquele enorme animal.

			Cheguei em casa, tomei um banho, coloquei apenas uma cueca, cai na cama e dormi.

			Acordei no outro dia e sonolento não percebi, até que minha mão fechou em uma folha de árvore morta que estralou, eu estava deitado no chão de um matagal, e eu estava apenas de cueca, reconheci o mato daquele que ficava perto da casa de Yian.

			Corri até lá sem que ninguém me visse e bati a porta, que logo abriu, Yian arregalou os olhos e me mandou entrar.

			- O que houve? – perguntou ele pegando umas roupas dele.

			- Não sei, dormi na minha cama e acordei em um mato aqui perto – falei.

		

	
		
			
Capitulo 2

			-Devolvo para você as roupas mais tarde, está bem? – falei vestindo as roupas que ele me dera, ficaram apertadas, destacando todos os músculos do meu corpo.

			- Você é sonambulo? – perguntou Yian.

			- Não, é a primeira vez que isso acontece, talvez tenha sido sonambulismo mesmo – falei dando ombros, mas no meu âmago eu sabia que não era isso.

			- Tudo bem cara – falou ele em um tom que não acreditava muito no que eu dizia.

			- Desculpe o incomodo, vou para casa antes que deem falta de mim – falei coçando a nuca.

			- Sem problemas, até mais tarde.

			Cheguei sorrateiramente até minha casa, tentando pensar no que tinha acontecido, ter pulado da janela era pouco provável, pois meu quarto era no segundo andar da casa, e pela porta alguém deveria ter visto, assim que entrei minha mãe apareceu.

			- Onde estava? Não vi você saindo – disse ela se aproximando – Meu Deus, você está fedendo a cachorro – falou ela, apertando o nariz para dar ênfase.

			- Perfume novo? – arrisquei brincando.

			- Deve ser – brincou ela me estapeando no braço – Banho. Agora.

			- Sim capitão – bati continência enquanto ela ria.

			- Vai logo, seu palhaço.

			Subi as escadas e segui até meu quarto para pegar roupas limpas, fui para o banheiro, me despi e afundei na banheira, tentei lembrar do que havia acontecido, sem sucesso.

			Sai da banheira quando a água já estava fria.

			Fui até a lavanderia e coloquei a roupa que Yian tinha me emprestado para lavar e fui tomar café, mamãe tinha preparado um bolo de cenoura com cobertura de chocolate, simplesmente divino, pedi para preparar três pedaços, para mais tarde.

			- Vai levar para quem? – pediu ela.

			- Meus dois amigos do trabalho, Maya e Yian irão adorar esse bolo – falei.

			- Certo e aquelas roupas que você está lavando? Não são suas – falou ela.

			- São do Yian, ele me emprestou, pois as minhas sujaram e deixei lavando no bar mesmo – menti.

			Minha mãe pareceu acreditar na minha mentira, mas eu não gostava de mentir para ela, apesar de que eu mesmo não sabia o que estava acontecendo comigo, eu não conseguiria explicar sendo que eu não sabia como.

			- E o papai? Onde está?

			- Saiu cedo, tinha vários problemas no escritório – disse ela, meu pai era um renomado advogado, e tinha um escritório próprio, minha mãe trabalhava com ele.

			- Certo.

			Horas mais tarde devolvi as roupas limpas para Yian e resolvi ir até a casa de Maya, bati na porta e logo ela abriu, e uau, ela estava linda.

			Seus cabelos ruivos estavam presos em um coque e fios soltos emolduravam seu rosto, ela usava uma blusa regata e um short soltinho pendendo frouxo no seu quadril.

			- Oi Miguel, entre – falou ela.

			- Tudo bem? – perguntei entrando na sala, que era pequena e aconchegante, assim como todo o resto.

			- O que te traz na minha humilde pequena residência? – perguntou ela.

			- Fui até na casa do Yian e resolvi te fazer uma visita – falei – Incomodo?

			- Não claro que não, aceita um café? – perguntou.

			- Acabei de tomar, aliás trouxe uma coisa para você, receita da minha mãe, arrisco a dizer que é o melhor do mundo – falei sorrindo e lhe entregando o bolo.

			- Minha nossa! – Exclamou sorrindo amplamente – Eu amo bolo de cenoura.

			E assim a conversa seguiu até a hora de começar novamente o trabalho.

			Cada vez que eu me aproximava de Maya e Yian eu sentia uma familiaridade com eles surpreendente, era como se fossemos semelhantes em níveis que eu não compreendia, e talvez eu só começasse a compreender mais tarde.

		

	
		
			
Capitulo 3

			No bar estava tudo correndo normalmente agitado, em duas horas Maya já havia colocado duas mulheres exaltadas para rua, eu tive que cuidar de dois homens extremamente irritante, acabei achando graça quando eu me aproximei silenciosamente até os dois, que quando me viram engoliram em seco e saíram como dois submissos, acabamos tirando sarro dos dois homens por muito tempo, era irritante que essas pessoas fazem quando estão bêbadas.

			Yian apenas observava e ria, mas nunca até agora, havia se metido em uma das brigas.

			Dois homens entraram em um rompante de sobretudo preto, Maya ao meu lado quebrou um copo com a mão, e Yian se encolheu, achei as reações um tanto estranhas mais resolvi deixar esquecida.
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